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OFF KEY

LEILA MARIA


POR: Hugo Sukman


Gene Lees, Ray Gilbert, Norman Gimbel, o casal Alan e Marilyn Bergman podem não ser nomes exatamente conhecidos dos brasileiros. Nem letristas assim tão bons quanto os nossos Vinicius de Moraes, Tom Jobim, Vitor Martins, Paulo Sérgio Valle, Nelson Motta, Abel Silva...Mas foram eles, e mais alguns poucos letristas americanos, que transformaram as palavras destes, e de outros grandes poetas da música brasileira, em moeda de circulação internacional. E permitiram que os maiores cantores da língua inglesa - Sinatra, Ella, Sarah e quem mais se possa imaginar que tivesse alguma sensibilidade musical na América nos últimos 50 anos - cantassem música brasileira com naturalidade e freqüência. Música brasileira cantada em inglês virou quase um gênero da música americana; Jobim, Dori Caymmi e Marcos Valle e tantos brasileiros, autores de standards no mundo inteiro. 


Leila Maria - que por sua intensa musicalidade, sua capacidade de improvisar, seu timbre único e quente, seu padrão de acabamento, sua técnica vocal, seu inglês perfeito - volta e meia é comparada aos grandes cantores americanos resolveu juntar essas duas grandes pontas da produção musical do mundo. Em "Off key" (Rob Digital), seu segundo disco, canta apenas música brasileira. E apenas em inglês. No disco idealizado e produzido pelo expert em cantoras José Milton (com um curriculo recheado de Nanas Caymmis, Miúchas...), Leila mescla o tempo todo suas duas culturas musicais, a brasileira e a americana. A brasileira no repertório, na inventividade e na intimidade com o samba - ouçam o "Summer samba" ("Samba de verão", dos irmãos Valle vertido por Norman Gimbel, o mesmo da "Girl from Ipanema") e comparem seu balanço com as dezenas de gravações desta canção nos últimos anos... A americana no indisfarçável sotaque jazzístico de sua interpretação - ouçam o "All that's left is to say goodbye" ("É preciso dizer adeus", samba-canção de Tom Jobim e Vinicius de Moraes, vertido por Ray Gilbert) e digam se não é uma filha musical de Bille Hollyday quem está cantando... Tal intimidade com o jazz fez com que um dos maiores fãs de Leila Maria, Ed Motta (outro mestre nas duas culturas musicais), dissesse certa vez: - Leila tem o padrão americano, é uma das grandes cantoras vivas do mundo. Isto quando Ed 

convidou Leila a gravar com ele "A balada do mar salgado", em seu CD mais jazzístico, "Dwitza". 


Em "Off key", José Milton escolheu para Leila Maria a jazzística formação de trio: o piano de Cristóvão Bastos, o baixo de Jorge Helder e a bateria de Carlos Bala, acrescido do violão de João Lyra, num quarteto insuperável na música brasileira de hoje, músicos que, como a cantora, passeiam com desenvoltura pelas duas culturas musicais que aqui se mesclam. Para o clima brazilian jazz ter ficado impecável, foi chamado para um inspirado solo de flugelhorn em "É preciso dizer adeus", o trompetista Jessé Sadock, um dos maiores nomes da nova geração do jazz brasileiro. Leila e os músicos gravaram juntos no estúdio, como se  fosse ao vivo. Como, aliás, deve ser um disco em que a pulsação de quem sabe tocar é tão importante quanto o bom gosto no repertório, as invencões harmônicas, e a precisão de quem canta. O repertório parte evidentemente da bossa nova, a música que, sobretudo a partir do concerto do Carnneggie Hall, em 1962, estabeleceu de fato o casamento entre as músicas brasileira e americana. Mas não se restrige a ela. Alguns dos mais internacionais compositores brasileiros do período pós-bossa nova estão aqui. Como Ivan Lins (e Vitor Martins, com versão de Alan e Marlyn Bergman), de quem Leila grava "The Island", nada menos do que a grande balada "Começar de novo", recentemente gravada por cantoras de registros distintos como Barbra Streisend e Jane Monheit. 


Ao contrário destas, contudo, Leila dá uma versão cheia de suingue, conduzida pelo baixo de Jorge Helder, sem perda da substância dramática da canção. Dori Caymmi, ele próprio radicado nos Estados Unidos, é autor de "Like a lover" (versão do mesmo casal Bergman para "O cantador", música catapultada para o sucesso no Brasil por Elis Regina no Festival da Record de 1967), uma das canções brasileiras mais gravadas no exterior, que ganha uma versão levíssima, lírica de Leila, reforçando a letra em inglês que fala: "Como um amante, o sol da manhã/Nasce lentamente e beija o seu acordar". "Nothing will be as it was", de Milton Nacimento (e Ronaldo Bastos, com versão de R. Vincent), reaparece introduzida apenas por voz e contrabaixo, jazzística a não mais poder, o piano de Cristóvão fazendo de forma suingadíssima o famoso intermezzo da versão original, Carlos Bala quebrando tudo na bateria e Jorge Helder no walking bass. Das grandes canções de seu pianista Cristóvão Bastos, "Let's start right now" , de linda melodia, harmonia riquíssima valorizada pelo acompanhamento, desta vez só de piano, do próprio autor. Trata-se da versão de Roxanne Seeman para "Raios de luz" que, com letra de Abel Silva, fez sucesso na voz de Simone no início dos anos 90. 


Do presente ao passado, Leila vai na origem de tudo, de quando a moderna música brasileira começou a dominar o mundo, o filme "Orfeu do carnaval", de onde pinçou uma certa "A day in the life of a fool", ela mesma, a "Manhã de carnaval" (Luiz Bonfá e Antônio Maria) em versão de Carl Sigman. Música de grande violonista, destaca-se nessa interpretação de Leila quase toda no improviso, inventando sobre a melodia, o acompanhamento do violão de João Lyra. Na bossa nova, Leila e os músicos sobram. Estão em casa. Em duo, Cristóvão Bastos e João Lyra abrem o disco com a majestosa e pouco conhecida introdução do "Desafinado" (Tom Jobim e Newton Mendonça), para Leila mandar com todo o seu suingue, abusando dos graves e da inventiva divisão ritmica a sua versão em inglês, "Off key" (de Gene Lees), que dá título ao disco. Em "Dindi" (Tom Jobim e Aloysio de Oliveira, versão de Ray Gilbert), 


Leila arrasa como baladista. Noutro clássico de Jobim, "Dreamer" ("Vivo sonhando", letra em inglês de Gene Lees), mostra como um samba pode ser cantado de forma sutil. Em "Quite night of quite stars" (a "Corcovado" do mesmo Lees) recebe a mais bossanovista das interpretações de Leila, quase sem efeitos vocais, apenas pequenas invenções ritmicas e com direito a um singelo solo de Cristóvão. A guitarra elétrica de João Lyra introduz "The day it rained", versão de Ray Gilbert para um clássico das internas da bossa nova, "Chuva" (Durval Ferreira e Pedro Camargo), das melodias mais bonitas do mundo, já sacada por Sarah Vaughan no passado e recriada com classe agora por Leila. Outro clássico secreto da bossa nova, "Razão de viver" (Eumir Deodato e Paulo Sérgio Valle), irresistivelmente jazzística no piano elétrico (um Fender Rohdes) de Cristóvão e na melodia pronunciada com cuidado por Leila, reaparece sob o título de "A little tear" (letra do mesmo Gilbert). Fecha sutil e feliz, um disco marcado por sutileza e felicidade. 


Escolada na noite, onde se acostumou a cantar o melhor da música americana que conheceu ainda criança, na discoteca do pai fã de jazz, e criada no Brasil das grandes canções, Leila Maria parece que viveu tudo que viveu para chegar aqui e cantar, para o Brasil e para o mundo, a força dessas duas culturas musicais.

Mais um lançamento de qualidade Rob Digital

www.robdigital.com.br
Assessoria de Imprensa – Rob Digital

comunicacao@robdigital.com.br 

(21) 2539-1248

Leila Maria estréia como diva do jazz com a gravadora Rob Digital. A cantora solta a voz com standards, em inglês, de clássicas músicas brasileiras. Quem produziu o disco foi o renomado José Milton. No repertório, “Desafinado” , “Começar De Novo”, “É Preciso Dizer Adeus” e outros grandes sucessos. 
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